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ils direitos políticos!

 

Teoria do sufrágio universal

 

«Todos os homens são reis»

escreveu com verdade Stlnl-

Martin. E evidentemente é as-

sim desde que todos são egua'-

mente comparticipantes da so—

berania—ou antes, do direito

primordial da soberania. Prova-

do que não ha, nem h iuve nun-

ca, realeza que nã) brota-tse

d'uma aclamação. popular, o

mesmo é que estabelecer qie

é n'essa aclamação que & rea-

leza recebe a sua sanção juri-

dica, o sacramento que a legi-

tima. E como só se pó le dar

aquilo de que se é prºprietario,

para que o povo possa conferir

a soberania a alguem, e preciso

que antecipadamente e de di-

reito proprio a possua.

'E' por isso que ainda hoje,

quando morre um rei, para com

o herdeiro se procede à ceri-

monia da aclamação — tradição

que inconscientemente foi man-

.tida como eterno testemunho

da soberania inicial do povo.

E quem é o povo?

Eu. tu e toda a gente. SNBOB

todos. E' o total, a soma de to-

das as individualidades q u e

constituem a nação.

A nação é coletivamente so-

berana e cada um de nós é, in-

dividualmente, um cooperador

n'essa soberania. A manifesta-

ção d'esta soberania e o sufra-

gio. E por isso que a soberania

e partilha egual de todos, de

ahi resulta a universalidade do

aufragio.

Sendo o povo a unica fonte

legítima de Direito, como sujei-

to unico e primordial da sobe-

rania, toda a autoridade que

não resulta d'uma manifestaçio

do sufragio, e uma usurpação,

que apenas se suporta, ou em-

quanto d'ela se não tem noção

exata, ou emquanto a força, na

mão do usurpador, pó le estran-

gular o D.reito.

As monarquias foram legiti-

mas emquanto os reis recebe-

ram o mandato do povo, nas

crises de nacionalidade, por uma

aclamação direta do povo, rati-

ficada em cºrtes de delegados

da nação.

Tomando-se hereditarias, as

monarquias abusaram, dispon-

do, a tavor dos descendentes,

d'uvna delegação que pessoal-

mente lhes fôra entregue.

Os povos consentiram; e esse

consentimento, embora tacito,

estabeleceu o presumido direito

dinastico, pelo qual os filhos

morgados dos reis defuntos pas—

saram a herdar, em patrimonio,

a respztiva meio como quem

herda um rebanho.

Mas a soberania do povo não

se extinguiu, pelo fat) de ter

adormecido, sob a infliencis

tríplice da vi ilencia e da corru-

ção monarquica e do obscuran-

tismo clerical —cumplice dos

reis que o protegiam contra

quaesquer veleilades do livre

exame.

Assim, a soberania popular,

despertada pela convulsão iite-

lectual da Enciclopedia e pelo

cataclismo moral e político da

Revolução Franceza, procura

reassumir o seu logar; e, ao ver—

se violentamente repelidi por

aqueles a quem, outrora, ela

propria conferira o mandato,

reconhece que, se esse manda-

to foi legitimo na ocasião em

que foi lavrado, perdeu a legi-

ti nidade, caducou pela propria

ação do tempo.

Após tantos seculos de mo-

narquia, e atravez d'eles, evolu-

cionou o criterio juridico; varia-

ram as necessidades moraes e

economicas das nações; a civi-

lisação passou por fases diver-

sas que a distanciaram enorme-

mente d'aquela em que se acha-

va, quando as circumstanciae

ocorrentes determinaram a ne-

cessidade da realeza. Hoje crê

se na egualdade perante a na—

tureza e na egualdade perante

a lei; hoje extinguiu-se a neces-

sidade da atividade guerreira e

cresceram as necessidades pa-

ciâcas, de harmonia com o de-

senvolvimento da ciencia, da

industria e do comercio; a bur-

guesia emancipou-se; o pensa-

mento humano subiu para fóra

das bastilhas da Fé; e o prole-

tariado, fascinado pela Liberda-

de que a burguesia alcançou

já vem emergindo das profun-

dezas da Historia, na marcha

ascendente para a emancipação.

Tudo isto leva à eliminação das

monarquias, já como orgãos

inuteis, representantes d'uma

evolução concluso; já como es-

torvo ã realisação dos novos

ideaes, e contradizo:ias com

eles.

O que podem as monarquias

invocar contra a Revolução que

as explusai. . . o seu direito

historico?... Mas esse direito

derivou” exatamente da delega-

ção popular; e a monarquia não

lhe obedecendo h »je, coloca-se

em rebeldia contra a fonte ori-

ginária do seu proprio direito,

põe-se lóra da Lei.

Invoca a seu favor os servi.

ç)s prestados aos nossos ante-

passados?. . .

Mas os reis, que prestaram

esses serViços, morreram, exa-

tamente como os nossos ante-

passados a quem eles os pres-

taram.

    

 

   

   
   

 

   

  

rater perpetuo, porque nenhum

pacto é legitimo á perpetuidade

da do como os mortos não téem

direito a governar os vivos.

Hoje os reis já não prestam a:)ntelharã, nem applaudirãu

servrço algum; os nossos ante-'

passados, se ressurgtssem, fa-

riam como nós, despedindo—os.

Mas que o não fizessem.

O pacto inicial não tem ea-

0 Futuro não pó le cahir na

falta da mulher de Loth, de vol-

tar a faca para o Passado. O

que nossos avós fizeram, foi

bem feito para a sua epoc !. Pa-

ra a nossa, seria detestavel.

A reversão da soberania ao

seu sujeito inicial: eis o que re-

clama o nosso senso j iriJico.

Como?

Pelo sufragio universal.

«A lei é egual para todos»

diz a propria carta.

E'. pois, obvio, que o direito

de votar deve ser extensivo a

todos os cidadãos, Como direi-

to constiticional, ,derivado da

egualdad'e dos cidadãos perante

a lei, o sufragio universal é de

lejitimida le evrdente.

Entretanto, repetimos, para

que ele tenha valor, é preciso

que seja esclarecido, livre e

honrado.

E da pri neira d'essae neces-

sidaiea rezulta este programa

minimo de todas as de nocra-

cias; a) instrução primaria gra-

tuita, laica e obrigatoria; 'b) li-

berdade absoluta de imprensa;

c) liberdade absoluta de tribu-

na; d) liberdade de associação

e de reunião.

Heliodoro Salgado.

 .—

ELEiçóEs
Velha-nos Deus, que sem que—

rer e sem saber amachucamos

os callos (e quem é que depois

da bota civilisada não tem cal-

los) do jornal d'Ovar, que nós

julgavamos pela sua indepen—

dencia acima das susceptibili-

dades feminis de se oiªfender

com as verdades, que anima-

mos no nosso numero anterior,

pois uma consciencia limpa e

alheia a tranquibernias nã) se

sente ferida senão pelos ataques

directos á sua dignidade. 0

collega foi sensivel em extremo,

tomou a nuvem por [una ou

encaixou uma carapuça, que lhe

nâo talhamos.

Pois que direito temos nór

de duvidar das continuas altif-

mativas da sua incoloridadeã

nenhum de certo,e n'esta hyp '-

these o collega não pole, er

& responsabilidade d'aquelles

actos de veniaga, que nunca

    

             

    

  

  

Aquillo, que né: dissemos, era

con os outros. Cillocadas as

coisas n'este pé e dadas as de-

vid as satisfações, o collega co 1-

cordará cvnnosoo e nã) terá

duvidas até de nor aco npanhar

na campanha de moralidade,

que emprehendenos, afin de

acab lr com o especracvlo to.-pe

e deprimente do a1tualmodo

de eleger. Ou não? estaremos

em erro? verenos pelos oculos

fu mim do nosso pes=inismo

(ná lingua nã »; tenha pacien-

cii. o collegi)? Pó le ser.

Mts então quando vênos um

cidadão de Cljtdº noioso, sc-

g lido por un grupo, que pare-

ce humano, não é o zagal a

conduzir o rebanho às pasta-

gens ou a) bebedouro?! não de

certo.

Será um gaia messianin, le-

vando o seu povo a conquista

da felicidade!. . .

Aquelle cajado sera o cajtdo

 

indispensavel caminho de ac-

cesso ao povoado rã) são o

minimo das necessidades dos

povos. que o Estado tem obriga-

ção de satisfazer, são manifes-

tações do grande altruísmo dos

infiuentes, que de nenhum mo-

do querem corromper, nem se-

quer penhoraxl

Ot despachos para os em-

pregos publicos fazem-se se-

gundo o merecimento e não a

favor de quem [alla forro, de-

clarando-se possuidor da chave

das consciencias do seu" rin—

cão!

Pó le haver algum maldizen-

te, que apregôs, que o cacique

não dá nada, pois todos os“ fa-

vores, que pela sua mão veem,

dirnanam do Estados são pa-

gos pela Nação, mas esse deve

pertencer a canta republicana,

que diz mal de tudo.

Afinal de contas são um to-

leirões esses republicanos, pois

teria—n facilmente ingresso na

de Moyses,“ levando as gentes-# Wan; pactuadas-vine.

terra da Pro nissãol. . .

Quando vêmos á beira da ar-

na uns olhos inintelligentes e

suspeitosos a pro-:urar () dono

para d'elle receber o bilheti-

nho, que lhe min lam entregar

ao presidente di mesa, não as-

sistimos a um doloroso acto de

automatismo, sem consciencia

nem digniladePL . . Aquelle pa-

pel não significa uma sentençt

de morte moral, é una carta

de alforria, que engrandece e

dignifica o seu portado! . .

Quando vê nos os eleitores,

logo após o desempenho do re—

cado, mudar o factos de ancio—

so para alegre, não observamos

a expressão animics de quem

se alliviou de pecado fardo?

Não; aquillo & a radiaçã) di fe-

licidade. que advém do dever

cumprido!

A [zada á descripção e o vi.

nho até mais não querer não

pretendem corromper os esto-

magos e as consciencias, são

a communhão das almas, que

se depuraram na santa missão

de votar. E é tal o arroubo

(não lêr roubo) do acto, e é tal

a fé nas especies, que alguns

cabem em extaai, sopitando pe-

las valetasl

As promessas da isenção de

recrutas não representam os

trinta dinheiros da traição à

Patria e nã) são o preço da

compra dos direitos cívicos, não

são a condemnaçao dos que não

teem ou não dão voto, signifi—

cam o desinteresse e a compai—

xão pelo alheio desvalimento e

patenteiam um coraçã) enter-

necidu!

A collocaçlo de una sinêta

na matriz. a generosidade de uns

metros de calhau para sestane-

praticou, nem praticarã, nem ja composta ou a abertura de

commodamente e. . . fortemen-

te.

Assim amotinam-se atraz de

uma utopia, que nunca che-

ga, malbaratando a uudee :

fortuna na inexplicavel teimosia

de querer fazer a felicidade, de

quem se sente feliz com a gar-

galheira ao pescoço. Tem razão

o [ama! d'Or/ar.

A Republica tem um enorme

defeit ): é presentir-se ainda mui-

to longe.

Paulo Emiliano.

 

 

ECOS DA SEMANA

Os sdeantnmenlos

A estes horas devem estar

postos a limpo, e encaixotados

pela comissão dosjuizes,-—— ue

talha tarefa larga e rapida. az

gosto vêr como esses majistra—

dos hireraticos se desempenham,

num dá—Zhe que dá-thc de pas-

mar, atentos os habitos da nos-

sa jente—canceirozos e ativos

como nós não somos. . .

Mis entin, o que é intres-

sente é que os famozissimos

adeantamentos nã) pertencem

tÓ aos juizes, nesta limpeza em

familia havendo quem queira,

e quem possa, expôr à melhor

luz dt publicidade 0 que se

esconde nos alçapões. Ora tre-'

mos lá a vêr—como dizia o

outro.. . a vêr esta bela pres-

tijiação.

A Loucura do crime

Lisboa, a bela e doce rainha

que, como diz Brudelaireu est

batia em marbre, e est au bord

de l'eau, a «Lisboa das naus
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cheias de gloria» vae dando a

sua percentajem tremenda de

preparados para o deltcto. To-

das as semanas cenas de san-

gue, assassinatos, onde a nava-

lha evanjeliza a missa horren—

da do crimr;—cenas, em gran-

de parte, como consequencia

do erro da sociedade.

Porque é preCle reconhe-

cel-o nem a policia e instituição

preventiva da segurança eo-

mum, nem os que governam

se.. intressani por cazos que

ras—sãs dépendem da Assistencia

e da Educação. A' polícia em—

prega-se em dar pranchida no

cidadão indefezo e na mais re-

les espionajem, deixando a ca-

pital abandonada ás audacias

da gatunajem e aos desvaira-

mentosdo criminozi»; o gover-

no dBIXi crescer com uma pro-

llfidijddd terrivel () mundo dºs

nuveis apaches, em milhares

de creauçis e adolescentes

condenados ao desprezo da so-

ciedade, e solicitados pelas ins-

tancias da fome, da hereditarie-

dade e do meio da'vid'airada.

»——E são estas as jerações que

prepaian para o. futuro ,os

.bons governos da monarquia!

Levaram-nos a pele, e indife-

rentemente deixam a raça en-

.setnismar-se. da infiltrtçao dos

peores tipos sociaes.

Os socios!

lima ooraiozn ohonradissioit cam-

' ponha. : 'º.

'Na «Vanguarda-», desde ha

tempus, vem' o nosso correli—

gionário Bjto Machado pondo.

"a nu,-ªiim'placavelmente, as infa—

mias, sem: classificação que se

escrevag-'d'esse outro que é ——a

Policia; = f-“L' ' '

«ªº Veeriiontesª colunaslde proza

ªªinasculi; e a' formidável razão

“da Verdade—,“: de le: a lez var-

rem com fulminante justiça

aqà'ela- Feira dos Crimes. Cipi—

tulos que comovern el'queta-j

'»z'em'ªsubtr nos—«peito; o proa-'

ªtuar da ifcvolta,"cprno esses em

ª'que'se uma a caça a prostitui-

“(3503' para íaªerijir em. galinha

'ãbs—ªo'vos (futuro, ,como as (Pl?-

vas, a evrdenciap'do' que de, m-

ªfernai e ignobil, n'a exploração

'dós' menºres;? e na .da carne

das meretrizes. :

”Implacave-lrnente, em homem

de coraçao__e_de dorso de aç ),

Boto Machado faz a historia

do ;seu; libelo —que. é. un grito

de "angustia“ vibrando alto, altr-

mando, creando & forte corren-

te de odio e desprezo que ha-

de'” eng'ulir a—Instituição.

Escreve, com sinceridade,

" com carinho, com vingadora

”'jiistiçt—que bela coiza; 'num

“ njómem tal concordanCia na

“Ação!“ - ' . '

- ”' » Cambios

"Continua o'agravamento do
'oiro', e pelas 'no'ssas contas, des—

" iútrêsâadiàsimas, lá para o no-

vo janeiro, com a'drenajem que

, ocasionará' a'introduçào de ce-
“. reaes estranjeiros,verem.)s então

o salto a que devem chegar as

' libras. já pelo Natal a inn—ien-

cia Será d'efeito, e como é fim

' de ano'e mez de *rconsoa» vae
sêr o "demonio vivo para os

"ºoiçt'mento-t celeiros. . dos re-
.meitados,que os pobres, esses,

dispensam o tal luxo de orçi-
mentar.

“C“)m' a certeza do oiro pode
coincidir, por acazo, qualquer

ª'letra gorda a vencer, e como

àtudo 'vão sendo diticuldades,'
N' L'», -, . « . .

ou" :s; .« ,,,), '

  

                         

  

  

   

                   

    

  

 

   

  

   

ve explica-se: —porque temos so-3

"mil); porque nos defende dos

pode calhar não haver dinheiro
para solver a al credito: e log)
prestes, virá a falencia. Isto não

é pessimismo ou vizionice poli-
Í tica,—que eciza mais natural, a
. quem está de corda ágtrgzinta,
que fechar-se-lhe o laço e es-
pernear! Boas contas deita o
preto, diz o rifào, estas, terrivil-

mente desagradaveis, oxalá não
passem de pezadelo: —e que tu-
do corra num ceo azul e nun

mundo de maravdhas. Mai to-
do o mal é a tempestade não

se evitar com palavra:!

Um Czar

Em Giia a autoridade admnis-
trativa .é um pequeno L'iiz XlV:

Petat c'est mar", como quem diz,

você—, gaienaes, pertencem-me.

(E.] sou a Lei. Eu sou onipo-

tente. Faz so', -a mim o de—

vem. Chuva,—pois agradecim-

ino. Discordam, — pois então

rua». Que tal estáOCerthtJ do

tamanho .de um feijao traje,

e imbecil do tamanho de dez ca-

melos, e que Os dromedarios

prestantes- perdoem, de vir à

baila, para estalao do sujdilul

Lá por I'dra

Bolgaros e turcos ameaçim-

se do jogar a sorte das armas,

e, com certzza, se o jig) rom-

pe entraiâo net—parada ainda

outros parceiros,—ás duas pri—

meiras taponas toda a Europa

agatanhando-se, Krupequizan-

do-se. A borrasca soprará entao

horroroza por sobre o velho

solo europeu, e 'ai dos fracos,

ai dos pequenºs; ai ainda dos
desvalidºs! Pagarâo, como nos
processos, as' custas e selos. . .
da guerra; e irão parar a ca—

deia. . . dt sujevçio diplomatica
ou da pura-e Simples escravi-
dão.

A no:, porem, suceda o que

suceder mal algum nos adviiá,

lidas alianças (a aliançi ingleza

érblague estreme,—nuiica exis-

iniuigos eXternos um numero-
zo, dláClpllnddº e bem equipa-

do ezercito, e uma val iroza

marinha (gastam-se anualmente

por verbas descritas no oiç-i-

mento, 14 mil contos, com as
forças de terra e mar, sem que

tenhamºs unidades marítimas

de guerra, “ou assegurada a de-

fensao territorial terrestre); por-
que, e, quanto a recursos tinan-

ceiros indispensaveis á manu-

tençâo e clica: independencia

nacnnal nadamos, realmente,

em riqueza, (somos, comparati—

vamente, uma das nações mais

sobrecarregadas de encargos

linanceiros, em todo o mundo,

e fechamos o movunento anual

das nossas despezas e rendi-

mentos com deficits constantes
de 6:000 contos, e d'ahi para

cima). Dirào, os que no «Jornal

d'O'Vai» nos acuzam de argu-

mentirmos com palavras, que

eles não teem culpa dos factos

graVes que recordamos e que

na sua eloquencia, são bem

elucidativos. Não admira,

já o chefe do paitido que os

do «Jornal d'Uvan reprezen-

tam, esse nefasto josé Luciano,

tinha o habito de escapulir--e

de contas pela taiijente do «Ei

cá não fui. .. » desculpa que o

lapis jenial de Rafael“ Bordalo,

cobriu de ridiculo e de ct-rnida-I

de—na ironia suprema que lhe*

era caraterística.

Ora, amanhã, se a confiagra-

'

.ao .sufrajio, para lhes sêr

   

   

 

  

       

   

 

   

 

A PATRIA

ção jeral que se receii incen—
; diar os paises da polvora, ama-
nhã, nesse duro transe, nós to-
dos pigarmos' por esses erros
e crimes, sem que a nói nos
valha _a méra desculpa do: (nó;
cá não fomos». Não fomos...
mas pagare nos. E, agora, con-
tinuem a repetir que o que fa-
zemos me'th—é' enxovaihar
os monarquicos.

A' vontadính1.. .

“___

ARA

OUTONO

0 ano é um dia: Abril, amanhecer;

o mez de Junho, meio dia: Agosto,
é já um começar de entardecer;
e outubro é um rosto e lucido sol posto. . .

Começa agora o ano a escurecer:

(: que triste saudade! que desgosto
as Arvores mirrndas deixam vêr

na espiritualidade do seu rosto. . .

Foram noivas, e mães: e na inteireza
da vida, e da alegria, os vi logrando
todo o amor, todo o bem, toda a beleza

E agora cil-as ahi, braços aos ceus.
como antigos Filosofns, cismando
nos misterios da Morte, e nos de. Deus. . .

Antonin Corre/'a d'Oliz'el'ra.

————.—__—__

às eieições

camatat'tas

Programa de admnistração

municipal republicana

A convite da Comissão mu
nicipal reuniram no centro par—
tidario os Can didatos propostos

apre-
zentado o programa de admnis-
traçâo municipal; — programa
que por unanimi iade aceitaram,
e que é o seguinte:

Fomento de hijiene publica.
Construção de Mercado.

Arborização.

Mudança do oamiterio.

Reforma do Codigo de Pos-
toras.

Reforma do Matadouro.

Postos do repezo.

Regularização do abasteci-

mento de carnes.

Fomento da iluminação pu-
blica.

Melhoramento do abasteci-
mento de aguas.

Aproveitamento, rigorozo dos
rendimentos muni iipaes.

Promover o levantamento da

planta da vila.

Substituir o pavimento das
ruas por paralelipidos, na me-
dida dos recursos do tezouro
municipal.

Tudo isto equivalente real de
autenticas necessidades locaes,
pratico, realizavel, possivel, de-
fine claramente, ante os eleito-
res, o nosso campo de ação.
Coizas que se praticariam se
viessemoa a sêr eleitos e um
tanto nos integrariam na apre-
ciavel categoiia dos povoados
modern is, isto, é apenas a ba-
se, atualmente, da transforma—
ção inibpe isavel que a nossa ª
terra deve quererz—sob pena,
não o impondo, de distanciar-se
constantemente dos seus mais
altºs intresses, e, de morte,

»

    

  

  

I Antonio Valente de Almeida

  

comprometer a sua valia. Por
isto vê o eleitor, sem escuzados

reclamos, 'que os homens do
partido republicano determinam
vigorozamente () seu pensamen-
to governativa, e às claras o
expõ:m a controversias, & apre-
ciaçõzs, e a decorrencias de-
terminativas.

Podem errar, sem duvida, o
que porém é indubitavel é o
seu honesto proposito, expresso
e signitimado, de bem servirem
& terra patria.

Ap.-ezentaram, e bem a tem—
po, a lista dos nomes que já
conhecem, e trazem, agora, pa-
ra a preferencia livre do povo o
seu programa de administração
local. Quem assim procede cum-
pre um dever, subordina o exer-
cicio polit co á inflmbilidade
dos Principios, abana assim a
sua conduta.

Agora Os eleitores que meil-
te ri, que escolham.

' não nos cinçiremos de o
recordaizu—exeiçuu () direito do I
voto livremente, e dignamente.

Votar não é pagir um obse-
quio, nem endossar um favô :—
votar é cumprir & obrigatorie-
dade directa da opinião, expri-
mindo-ie por, e para, os supe-
riores intresses comums.

Vá) todos às eleições,—que
é esse o dever printrio dos
eleitores.

Votem tolos com indepen-
dencia—e com a melhor inteli-
jencia do acto que realizam;
votem não, apenas, em nomes
de quaesquer homens, por dis-
tintos e bons que sejam; mas
sim em garantias e condições
que satisfaçam as Cºnveniencias
justas do municipio.

_—

Candidatos republicanos às

eleições camararias:

ARTE & LETRAS

'PdSSlZiC dº CAMPO

  

   

 

   

  

 

Hoje passei :'t tarde ao cair do sol,
febril (: só, cismatico, sombrio;

com vagarozo andar, incerto e mole
por esse sitio em que te vi no estio

E numa evocação saudoza e doce
rememorei essa primeira vez

em que te tive no pé de mim,—:iIou-se
minh'alma triste, assim, ao que tu és.

A qiiintarola clara aonde vieste:
terras de vinha & verdejar salientes,
areias, pínheiral, —ccnurio agreste;
vejetações mquiticas, doentes.

«Que ventania. e veio!: alegremente
dizias, apoiada ao quer que fosse;

«e meu Deus veio assim. . . inconveniente
Se alguem () viu entrar?. . . Prccípiluu-sc?!»

] «Se eu não tivesse vindo.. . . E

olhavas-me de lado, iibstraida,

rugas na bela fronte, d'aprcénsiva,

na voz, no jesto, iiitonação doridn.

pensativa

«Tanto insistiu. . . Eml'im—seja o que fôr!»
e esmagavas nervoza uma verdura
quem sabe, olhando já, 6 meu amºr

o paredão que eu fiz e hoje nºs mural

Culaste-te.Eu. então, não sei que disse
de apaixonado, ardente, volutuozo;

nada porem, banal, que o não sentisse
na beatitude ideal d'actdo gozo.

       

  

  

    

Feliz de mim—achara no planeta

o diamante preto de um carinho,

que era & nevroze que me deu,—poeta
na solidão do mundo: o pão e o vinho.

E mãos nas mitos —comovedoramentc,
baixinho, o que falámos, como em reza!
Eras Deus—porque Deus vividameiite
'stá na Mulher, no Amôn—se & que e Beleza.

Antonio de Oliveira Melo

(Capialista)

Morrem o sol,—o vento esmorecêra
aaiste: adeus. «Adeusv. «Volta»? «Amanhã»,
E a pouco e pouco, ao lonje—esmerecêia
o teu heleno tipo de paga.

(Comerciante)

Celestino Soares de Almeida

(Capitalista)

Domingos Lopes Fidalgo

(Medico)

Que irritação! Zangado estultamente:
«amanhã. . . » amanhã. . . pobre lapuz,
«amanhã. . . a esse amor, naturalmente,

apagou-se, morreu, como uma luz.

João José Alves Cerqueira

(Comerciante)

Passei lá hoje, á tarde, ii quintnrola:

mesmo cenario os longos, e na vinha
as folhas mortas, já, que o vento róla,
a hibernação total que se avizinha.José Gomes da Silva Bonifacio

Comerci n e
( a t ) Ah! não sêr eu o vejetal—podendo

letarjico, impossivel. hibernar;

sem folhas—iluzões, revivescendo;

perpetuamente a renascer, tombar. . .

José da Oliveira Lopes

(Capitalista e proprietario)

SUBSTITUTOS

' '
' Q e irrit ão 'a neles dias— u d ,Antºniº Gªlºzº dª Penhª Gªrciª e : crimêçquelªuqtccl no meu iuhsªtracto.(Industr.ai) matar-te, embalsamar—re, idea absurda

que me tentou, que me prendeu coacto.

Antonio Cadinho de Almeida
(Proprietario capitalista) Mas 'stou melhor. Sempre, afinal, socégo;

e penso agora a (rio—em fria paz,
no que lá vae tão longe,—eu que não négo
a excitação cruel que um nome foz.

Ernesto Zagalo de Lima

(Farmaceutica)

Fernando Artur Pereira Penso em mim, penso em ti:—serenamente,
á tôa, sem snbêr mesmo onde vou(Comerciante)
(vás onde vás, Antonio, ê—te indifrente.)
Penso que de nós dois—nenhum amoul. . .Manoel Dias de Carvalho

(Comercraute)

Antonio Valente.
Manoel de Oliveira Salvador

(Oomercxante)

Manoel da Silva Pereira e Pinho
(Proprietario)

 

  

 



 

 

A PATRIA

 

&

Ó acordar de uma terra

Imponente comprovação de caracter cívico: — uma reunião historica, marcante de novos

tempos. Emfim

Glorioza, alta, a jornada de luz

das ideas faz a sua ceara bemdita

no imenso, e ind fenido, do senti-

mento do homem. Sociedades es-

tereºs, póvos atavicamente inlife-

rentistas, comprovam, divinamen-

te, a lei do esforço da intelijencía

propulcionando o tardo andar co-

letivo, dando-lhe, com v brar da

cerebração, a propriedade soberba

das transformações superiores.

Entre nós realiza'se agora o

. facto: um povo marasmatico sur-

jindo forte, surjindo belo, á vóz

cheia de autoridade, dada em

exemplo—de um nobre locomôtor

social. Eramos o trem-na char-

neca, sem movimento, e á vibra-

çâo eletrica d'alguem eis-nos em

marcha —a caminho de nos unir-

mos aos póvoa nossos irmãos-—

que seguim já. alto e lonje. Hop-

ra ao homem factor da obra jus-

. ta, progressiva. utilitaria. altruis-

ta! Honra aos cooperadores que

lhe prestam força. trabalho, inte-

ljencia! Honra á. nossa terra, a

nós, que vamos erguer, espleudida

a instituição de nobreza de egre-

gado vareiro.

*

Muito antes da hora designada

para a reunião, ao largo fronteiro

ao theatre ovarense, onde a mes-

" me se eifectuou, principiaram a

atlluir varias pessoas, de forma

que âquella hora estava o theatre

repleto, achando se occupados to-

dos os logares da plateia, galerias,

balcão e camarotes, pc's muitos

não obtiveram jogar, ficando api-

nhados no atrio do edificio. Nos

oamarotes-viam-se algumas senho—'

ras dando, com a sua presença,

' vida ao, acto.

: —— um Homem !

Francisco Biptista Zagallo. esse

benemerito filho d'Ovar, que, n'um

rasgo de humanidade, sem egois-

mo nem outros interesses que não

sejam os de ser util á. terra-mãe,

de quem ha 30 annos está, ausente,

veio lançar entre nós a semente

do bem e do progresso moral,

que, cremos, ha-de crescer, florir

e fructiíicar, para a fundação d'u-

ma institu'çao de beneficencia. co.

meçando pela hospitalar e conver-

tendo a actualmente existente

n'esta villa em Misericordia com-

pletamente independente da admi-

nistração camararia.

Rec—'bido pelos assistentes com

uma quente salva de palmas prin-

cipiou o nosso illustre conterra—

uso o seguinte

DISCURSO

Minhas senhoras!

Era dever meu, como testemu-

nho de reconhecimento pela ama—

bilidade e gentileza com que vos

dignastes comparecer e abrilhan-

tar esta reunião. otfertar-vos um

ramo de flôres formosas como as

vossas almas e rescendentes co-

mo os vossos alevantados senti-

mentos altruístas.

Não o consente, porém, a mi-

nha pobreza intellectual; a tanto

não alcança o meu engenho e ar-

te. Limitar—me-hei, pois, a seu-

dar-vos “com o mais reverente

acatamento e a dar-vos as boas

vindas a esta assemb'eia que es-

maltaes com a suprema graça e

o maximo encanto que de vós

sempre se evola onde vcs dignaes

apparecer. '

Nao me foi surpreza a vossa

A assistenria, que, como dito | vinda, já. a esperava.

tica, era nnmerosa,_ impunha se

pelo seu grande cunho de desta-

que: brilhava pela qualidade. pois

estava alli representado tudo o

' que de mais consciente ha em to-

das as. classes vitaes da nossa

terra—tudo .alli unido u'um elo

de confraternidade desde o humil-

de pes'cad-ir e artista no capitalis-

ta e magistrado.

Alli dentro, onde havia não se.-

bemos quê de estranho e empol-

gante, onde se resp-rava um ar

de tao vivida fraternidade e se

irmanava nas phisionomias a ale-

gria ccmmunicativa que emana da

communhão dos puros sentimen-

tos de caridade que, nas cruzadas

do Bem. todos os obstaculos le-

' vem de vencida. alli dentro; repe-

timos, nunca achamos tanto eu-

canto' e superioridade como no

domingo, não obstante a singelo-

za que revestia a nossa casa de

espectaculos. Não havia alli o ge-

“ nio da arte a manifestar-se no

deslumbramento das grandes peças

theatraes ou nas harmoniosas pro-

ducçõ-s mnsicaes; mas sentia—se

com “ardor no intimo dos corações

squelle genio de caridade, que eu—

blima e fraternisa os homens e os

approxima de Deus.

Foi no meio d'estae impressões

que usemos no palco, pelas 3

horas e meia da tarde, o snr. Dr.

E' de todos sabido que a Mi-

sericordia é representada por uma

mulher de physionomia insinuan—

te e affavel. obrigando nas dobras

do seu amplo manto os monar-

chas, os pontiãces, os nobres e

os plebeus até ao mais íntimo

proletario, dispensando o seu am-

paro e protecção e. todas as cla-

ses :: gerarchias sociaes, a toda a

humanidade; e que a caridade é

figurada por uma mulher aca-

choada de creanças, amamentan-

d) umas aos seus seios opulen-

tos, e reclinando outras no seu

caricioso regaço ou amparando-as

no seu busto vigoroso.

E' pois a mulher a encarnação

da Misericordia, 'multiforme des-

dobramento do bem fazer, e da

caridade, verdadeira e sublime

synthese do amor que, na maxi-

ma pureza que o santifica, d d'un—

de os seus vehemeutes estes por

toda a humanidade.

Tratando-se hoje de implantar

em Ovar a Misericordia e a ca-

ridade, não pedia a mulher ova-

rense, que como nenhuma sente

sempre a sua alma enlevada na

mais aii'ectuosa ternura, deixar de

vir consagrar com a sua presença

esta assembleia e ungil-a com o

viatico do seu inflado bemquerer

paraa jornada santa que tem de

emprehender. '

 

Bam r'ndas sejies, pois, mi-

nhas senhoras que assim nos in-

cutis o maximo alento e nos in-

audies o mais inquebrautavel de-

nodo. _

E já agora permitta-me a vossa

inqnebrantavel bondade que vos

solicite deferimento a uma prece

fervorosa com que vos depreco.

D spensae-nos o vosso edi um e

omnipotente patrocinio e inspirae—

nos que as linguas de fogo do

divino espirito sobre nós bs x_i.-

râo, inflammando-nos na mais ar-

dente fé e na mais acrysolada ca-

ridade, e preparando para a nos-

sa querida patria o mais risonho

futuro, assumindo em me o da

nação gloriosa prima—aia pali. ex-

tincção da miseria que nos amar-

gura e tortura o e-pirito e con.

frango o coração.

Meus senhores!

Comvosco me congratulo pela

numerosa assistencia da assem-

bleia, assistencia que representa

todas as energias íntellectuaes,

todas as forças vivas d'Ovar. E'

com ufania que reconheço não

me haver enganado, fazendo ele-

vado conceito dos vossos senti-

mentos humanitarios. Só a sua

grande pujança e incomparavel

vigor pode determinar este eo-

lossal com.;urso e () ardente en-

,thusiasmo que vos empolga.

F.zestes bem em vir. A patria

reconhecida cingirá. vossos nomes

da suave e luminosa aureola dos

benemeritos.

Ds ha muito, meus senhores.

estou persuadido que a linguagem

mais eloquente não é a das pala-

vras sutil-tiradas em phrases bu-

riladas e recamadas das tlô:es da

rhetorica de mais vivo colorido

e do mais perfumado aroma. mas

a. das obras prolicuas e bsneficas

á. humanidade.

Por isso abstenha-me de vos

importunar com uma exposição

qua. além de ser sem vigor nem

bulbo, é inutil.

Não preciso demonstrar-vos a

necessidade que ha de crear uma

Institu'çao de bsneticencia e da

união de todos para a sustentar

e fazer attingir a grandeza de que

Ovar ha mister. Já. o fiz na cir-

cular, fêl-o brilhantemente a im-

prensa d'Ovar, e que d'isso es-

taes convencidos evidenceªa o a

vossa comparencia e o enthusias-

me que vos avasssla e que paten-

teaes calorosamente.

Hoje como que se procede ao

alistamento para essa santa cru-

zada.

Antes, porém, que a elle pro—

cedamos e que aproveitamos as

vossas excellentes disposições,

ind spensavel se torna que me

faça uma prevenção para que essa

cruzada alcance o exito desejado.

Quando o catholicism). alas-

trando as suas conquistas, quiz

assegurar o seu domínio, orgaui.

sou os seus exercitos permanen—

tes de monges e cenobitas. E

impôr-lhes como condição preli-

minar a renuncia completa aos

prazeres do mundo, segregsnzlo—os

da familia, dos magos, da terra

natal, emfim de tudo que lhes era

caro. obrigando os pelos votos a

manterem-se n'esse alheiameuto

da sociedade para só se preoccu

parem com a estoril contempla-

ção da perfeição davlua.

A caridade, para alargar o as-

segurar as suas conquistas. tam-

bem impõe votos aos seus adeptos

dedicados. Ex ga d'elles não que

se segreguem da familia e de tudo

que amam e estremecem. uns que

renunciam ás pa xõss ruins: â. vai-

dade, ao orgulho e á inveja. Ex -

ge que cultivam com amor e de—

dicação tudo o que o coração hu-

mano encerra de b ml e de bem-

fazejo dulcíficaud) as dores, dis-

sipindo os sofirimentos e restau—

rando a Vida e a saude da huma-

nidade alilicta e sofredora.

Qie diffarença entre os dons  exercitos!

Os monges e cenobitas encer-

rados no isolam into das cellas ou

no desconforto dos ermss, sem-

pre torturados pelos rebates da

consciencia que lhes segredava

ser o seu aspero ascetism) cun-

tra &. natureza, alcançavam de-

pois de arrojados á preza sepul-

crhal uma gloria vá. e improdu-

ctiva.

Os proselytos da caridade, affi-

gadis sempre pelo inethvel ap-

plauso da consciencia que lhes

affirma sera mais perfeita mis-

sao humana fazer compartilhar

todos dos gozos e regalos que

nos proporciona a naturez1.al-

cançam como premio do seu des-

prendido labôr vêr a felicidade a

editar os seus sem lhantes, os seus

irmãos e as sinceras e puras ho-

menagens do seu reconhecimento.

E nquanto os monges e cenobi-

tas veem regalado o premio do

seu longo martyrio para umalou-

ginqua, e para muitos hypothetªca,

mansão celestial. os proselytos da

cardade teem o premio da sui

apraz vel faina todos os dias, a

todas as h)ras, a li—)d)S os instan

tes; teem o ceu na tarra.

Mas, meus senhores, para rea-

lisarmos cabalmente esta missão

é indispensavel que nos despren-

damos das paixões que hab tual-

mente nos arrastam e que para

assim dizer, renunciemos é. pro-

pria. individualidade, affsgando-a

na collectividade; é imprescindí-

vel que immolemos nas ama do

benefício commum as nossas preo

cupações individuaes. Ss vos sen-

tis animados d'esees sentimentos

eminentemente altrnistas e de

completa abnegação alistai—vos

n'esta santa cruzada que a victo-i

ria é certa a dºwn; gloria incom-

paravel e prol fica de benefícios.

Ss vos trepida o anime ante os

sacrificios a empenhar, não vos

alisteis que com os vossos receios

e hesitaçõis e com o embate das

vossas paixões ireis preju hear e

talvez fazer naufragar os esforços

que sincera e devotadamante vao

batalhar em prol do supremo ideal

da humanidade.

Por certo não tem razão de ser

esta duvida que o dever exigiu

vo: expozesse.

Todos vós possuia fé ardente e

caudado acrysolada. Todos vós

estaes resolvidos a pôr em execu-

ção o preceito que João o Evan-

gelista, o discipulo dilecto de

Christo, na sua existencia cente-

naria apresentava como synthese

da doutrina sublime do seu divino

mestre: meus irmãos, emai-vos

uns aos outros. E revestidos das

armas da fé e da caridade não ha-

verá. emprehendimento que. não

realiseis, milagre que não elfo-

ctuareis. Animados de féardente

percutireis com a vara magioada

caridade no rochedo da, indiferen-

ça e elle se desentraohará— em cau-

daes limpidos e crystallinos que

saciado-todos os sequiososque

d'elles se acercarem. Com fé ar-

dente e caridade acryooladada-

reis vista aos cegos do corpo e

do espirito, resurg reis os mortos,

dareis movimento nos paralyticos,

vestireis os nus, saciareie.os.fa«

mintos e consolareis os que- teem

fome e sêde de justiça.

Desprendeivvos, pois. dasvai—

dadss psssoaes que servem. só

para inutilisar o infamar se vos-

sas eminentes qualidades, deixas-

vos empolgar pela fé, que move

montanhas. e pela caridade que

transforma as rosas odorifsras, no

pão nutriente, e realisarais n&nos-

sa querida terra.o almejado/e. so-

nhado reinado. d'Astrea. Sob o

seu suave e invencível influxo

Ovar com & ventura persona dos

seus filhos attiugirá. a_gn'ndezs

moral e material a que tem di-

reito.

São esses os. meus mais arden-

tes votos paracujarealisaçao em-

penharei o pouco que me resta

de vigor e de, vida.

Para que esse risonho futuro

se realise com a menina brevida-

de vamos a obra.

E ao embrenhar-nos n'ella lem-

braª-vos que a honrosa assistencia

do bello sex) dá. a esta reunião a

feição d'um galante torneio em

que nós como extremos paladinos

gsrboss e cavalheiresoamsnte. ire-

mos investir oom o monstro hor-

rendo e multiforme da minoria. E

alcançaremos o appetscido- premio

dos mais atfsetuosos applansos.

conferido pela rainhas do torneio,

quando vibrarmos ao. monstro gol-

pes “bem fundos que o penetrem

exsnime na arena.

Lembrei—vos que d'alli ou do

recesso do lar domestico as nossas

mãos, as nossas irmãs, as nossas

esposas e as nossas filhas nos

contemplam e cariciosamente nos

estao suggestíouando para que re-

partam 13 os inexhsurveis thesou-

ros d'alfecto e de ternura que nos

teem libsralnsado com os miseros

e «mesquinhos que são filhos ado-

ptivos de todas ellas.

A' obra, pois, meus senhores.

Uma estridente salva de palmas



A PATRIA _ ,
  
vibrou da assembleia ao terminar

o orador o seu mago fico discur.

so.

Seguidamente propoz para pre-

sidir á assembleia o digno dele—

gado do Ministerio Publico n'esta

comarca, snr. Dr. José Luciano

Corrêa de Bastos Pina. Appro-

vada esta, o presidente propoz

para primeiro secretario o presi-

_dente da camara, snr, Dr. Joa-

quim Soares Pinto" 'e para segun-

do secretario o parocho da fre-

guezia. snr. Dr. Alberto d'Ulive-

ra e Cunha.

Os nomes de todos estes cava—

lheiros foram acolh dos com ap-

. plauso pela asSistencia.

O presidente, agradecendo a

sua nomeação. disse. que a assem-

bleia já. “tinha conhecimento do

fim da reunião, convidando qual-

- quer orador a fallar sobre o as-

sum.pto.'

Tem a palavra o snr. Dr. Fran-

cisco Zagallo, que. declara que

recebeu cartas d'adhesão dos snrs.

João Ferreira Coelho e Antonio

..Augusto d'Abreu, justificando a

sua falta e apresenta a seguinte

,( . PROPOSTA

_ Considerando que os nossos

sentimentos como—homens ligad vs.

'_0 organisados ein sociedade. nos

'.obrigam 'a Velar'pelo bem estar 9

"_ªa " promover o aperte“ çoamento

"physico, intellectual e moral dos

' nossos concidadãos "que, carecidos

“de'reciir'so's proprios, não podem

”.por si "próprios prover á'sua alii

ª' meningite. restauração da sua sau-

de.ªªednciiçao' e ineo-noçao";

«' ' "Considerando que para“ com-

" ;prirm'os'este dever sonial em que

.ª'oªnossocoração ardentemente se

"ªº empenha tão cabalmente quanto.

. possivel, ' não convém actuarmos

'Aª'ísôla'daniente e sem coordenação

"“dos nossos esforços individuaesç

i' " Considerando que a conjugação

dªessesºesfor'ços em uma acção

"" collective, alem da' vantagem da

'“ ' applicaç'ão equitat va'dos soccer-_

.* º-ro's' e aux'liOs' aos desventurados

"'que ..d'ellesnecessitem imprime e

“ 'incut'e' “fá. actividade ' beneficente

"_. dina eacepcional'força moral que

' ªtuais fa'cdinen'te lh'e perm uma so

"'-“_plà'ntãrª -os' obstaculos que ' por

ª'j'ven'tura' surjam eia torna-a mais

' grandiosa e profícua;

, Os Ovarenses presentes del be-

“ “ram 'crsar' uma institu ção com

, '; “autonomia“ e a independencia que

lhe 'facultarem as leis do paiz.-a

qual. tenha a seu cargo a benefi—

Enunciado concelho d'Ovar tal co-

" rr'ito'ª'existe ou como de'fnturo' fôr

constituido, att-andando primeiro

- do que ,tudo d'harmonia com os

= - preceitos da sciencia actual e com

« :os.seus - progressos futuros á Be-

.: 'neficencia Hospitalar. '

;. - :Dz que tem outra proposta a

.. apresentar." mas que isso depende

: da approvação ou regeição d'esta.

" '- Falla a seguir o. snr. Dr. So.

....ibreiraique', n'um pequeno discur—

so, quasi sempre 'entrecurtado de

..A applausos, enalteceu as qualidades

.!; gue. d ninguem—a ind v.dual dade

» *. do. snr. Dr. Zagallo, termªnando

por lhe levantar um viva, que foi

( ' enthus'iasticamente correspondido

: .. .pelarassembleia.

,. " .Não havendo mais oradores

- inscriptos, o presidente puz á vo-

tação &. moção do snr. Dr. Zs.-

gallo. que “ por proposta do snr.

Dr, Sobreira, foi approvada por

aoclamação.

0 snr. Dr. Zagallo apresenta a

outra“

PROPOSTA

Para que a instituição de be-

nefieencªa do concelho d'Ovar se-

,ja installada com a brev.dade ur-

gentemente'reclamada pela muita

.e abandonada miscria publ'ca e

com vigor e perfeição d'orgsnísa-

ção que lhe permiita desafogada-

inente exercer a sua missão hu-

manitaris, resolvem os Ovarenses

presentes eleger uma commissào

de 2l membros sem selecção

d'ideias politicas com o caracter

de commissao preparator'a e ins-

tallsdora. na qual delegam todos

os poderes e que por si ou por

uma commissâo executiva sua de—

legada e eleita d'eutre os seus

membros, tratará. da organisação

  

   

    

    
  

  

    
  

   
  

- da referida insttu'çãe, confeccio-

nando os respectivos estatutos ou

compromissos, fazendo-os sanc

cionar pela auctoridade respecti-

promoverá a acquisiçao do seu

fundo permanente e de receita pa-

ra fazer face-aos seus encargos,

camara muniCipal, com o Estado,

comin s ões d'um e d'outro sexo

que n auxdiem, cujas attribu ções

subordinadas e iustallará & Insti—

entender convemente; e convocará

a assembleia geral quando o en-

tenda necessario.

Sobre esta proposta fallou o

snr. dr. Soares Pinto propondo,

como additamento que n'essa lis-

ta entrasse um representante de

cada freguezia do concelho, e so-

bre ezse additaneuto fallarain os

snrs. drs. Sobreira, Zigal o e

Chaves.

Depois d'um dalogo ou expli—

cações trocadas entre os snrs. drs.

'Zivgal'lo- e Soares Pinto, são ap-

provadas & proposta d'aquelle e o

.additamento d'este, em Virtude do

que é augmentado para 27 _o nu-

merode membros da commissâo.

Em, seguida foi apresentada pe-

lo snr. dr. Zigallo e—aprovada a

seguinte lista de c'dadãos que fi-

carain constituindo a grande com

masai»: dr. , José Luciano Corrêa

de Btstos P.na. dr. Alberto d'Oli-

veira e Cunha, Antonio.Aug,usto

Freire de Liz, dr. Antonio Joa-

quim d'Oiivera Valente. dr. An-

tonio .d'Uliveira DescalçJ Coen

tro, Antonio dªOliveii-a Mello, dr.

Antonio dos Santos Sobreira,

Antonio Soares Pinto, Dzlfim Jo-

sé de Souza Limy, dr. Domingos

Lopes Fidalgo, dr. Francisco

Fragateiro de Pinho Branco, Fran-

cisco deMattos. F. Pe xoto Pinto

Ferreira, Frederco Ernesto Ca- I Pªº'ªl' tanto ªºb º ponto de vista
marinha Abragão, João José Al-

ves Cerqueira, dr. João Maria

Lopes, dr. Joaquim Soares P.nto,

dr. José Antonio d7AllllBZdª, Jo-

sé Gomes da S.!“ Bon fscio, Jo-

sé d'Oliveíra Í. )peS, dr. Pedro

Virgulino Ferraz Chaves e os pa-

rochos das 6 freguez as ruraes.

Q snr. dr. Zagallo, usando por

fim da palavra, agradeceu á. as-

sembleia a maneira bzarra como'

o recebeu, especialisando o snr. I p

dr. Sobreira nas elogiosas refe-

rencias que lhe dirigiu no seu dis-

curso.

Falla por ultimo o snr. dr.

Fragateiro propondo que na acta

se lance um voto de louvor ao snr.

dr. Zagallo, cujas qualidades enal-

teceu, fazendo votos para que a

iniCiativa d'este nosso illustre pa-

tr.c.o fractitique, proposta que

I fºi approvada por acclamação com

iº maior enthusiasmo.

' A segu'r o presidente encerra

va depms de approvalos por ella;

entendendo-se para isso com a

ou com qualquer outra ent dade

official que possa facultar-lhes e

com os particulares; angariará

adeptos e auxiliares, nomeando

definirá. e que lhe ficarão sempre

tuiçáo quando e pela forma que

isese tende e deve desapptrecer.

'prat-cas experimentaes

a sessão que foi coroada

vibrante salva de palmas. vadas no espirito as ideias que
Eram 5 horas da tarde. pretendem representar e manifes-.

. « tar, deve ser o ideal de educação,
O snr. dr. Zigsllo pediu, após sendo tambem util e uecessario'Goines Dias.o encerramento da sessão. no snr. l um certo inethodo de ensino e As nossas felicitações.presidente se fizesse a chamada não abrigar as crenças a mistu- =Partiram aute-hontem parados membros presentes da commis- rar alhos com bog/lhos. Esses me- Aleobsça, os snrs. drs. Franciscosão, afim de a mesma ficar desde ninos prodígios todos sabença & Baptista Zagallo e José Baptistalogo installada. prosa pia são espiritos que mais Z gallo respectivamente medicaSatisfeito o pedido comparece— tarde não dão nada Cerebros e juiz de direito. n'aquella villa,rªm aquellos no palco. os quaes antecipadamente e erradamente que em ovar se encontravam des-nomearam d'entre si acommissâo desenvolvidos por um «tour de de o dia 18 por via da reuniãoexecut va que ficou constituida force» autª—racional, são csrebros de domingo passado realisada.dos seguintes cavalheiros: em equilíbrio instavel. =Segiiiu ha dias para Lisboa,.Dr. José Luciano Corrêa de E* para mim uma grande afili- o nosso bom am'go dr. FranciscoBastos Pina d:. Pedro Virgilino cção o vêr uma creança apertada Ferreira d'Araujo. consideradoFerraz Chaves, dr, Dom ngos com perguntas ' já d'uma certa industrial n'aqueila cidade.Lopes Fidalgo, dr. Antonio d'Oli- responsab lidade intelectual a que =Retiraram ultim une ti doveira Descalço Coentro, e Fi-ede- não pôde anda prestar a deVida Furadouro, com suas familias arico Ernesto Camarinha Abra- atteução e nitída cumprehensão. esta Villa“ os siirs. dr. Antoniogª".

Misturar a geometria com a dos Sinios Sobreira, D. Miria'Illstallrtll'll'rse, reun'u & Com— zoologia, a physics. com a astro Arauji Cardoso, D. Julia Huet,missãº Executiva que. pªrª lu 6—0 nom a, & botauica com a mathe- tenente BJlLllll'O Duarte S lva,dos seus trabalhos. p ocedeu á. inatica, () allemão com o inglez, 0 Antonio Ga-ozo e José Vidal.distobuiçao de tarefa. latim com o fi'ancez e o portu- =Eucoutra-se entre nós o nos-Elegerain-se, pira presidente. gusz com o grego. Não ha cere so prestimoso correligionario snr.o snr. Dr. José baiano Cm'êl bro por mais bem equilibrado que Manoel Soares Guedes, bemqu's-de Bastos Pina, rice—predideutª 0 resista a uma tal iniscelanea e to ind-istrial ein L'sh'ia.snr. Dr. Pedro Ferraz Chaves. exactamente no período em que =Cumprimentainos domingothesoureiro, º snr. DF— A'ltºªiº aeducação mental dJVlª ser me- nºestu Villa, ou le veio com suaDescalço Coentro o secretario 0 thodica e racionalmente exacuta- esposa de vis ts a sua fainla osnr. Frederico Ernesto Camari- da. A meu vêr uma remodelação snr. Francisco Marqu 8 da Silva,ulia Abragâo. completa do methodo educativo digno escavão notario em Aveiro.Ddtefmíªªçõªªí '- prºªdºP É e instructivo do povo portuguez, =Encontram-se no Furadouro,convocação de a commissâº pre- deve ser uma das principses con- con suas familias a uso de bi.-paratoría pura e dia 26 do cor- dições de viabilidade paraa futura nhos os snrs. José d'Olveira Pi-rente. afim de se dial m tirem 88 conservação da nossa autonon a cado e Manuel Paes da Silva.attribuções da Commissão Exe- & resurgiineuto nacionaes tai =No dia 2 do corrente, deu acutiva; e que ªs sessões 8611180363. rude e profundamente aba'ados luz no Pará., uma creança do se-d'esta, se etfectuem ás quintas- nos seus alicerces sociaes. xo feminino a esposa do nossofeiras.
A escola fóco de luz e irra conterraneo snr. Francisco Lopes

diação intelectual e tambem csu- da S.lva. conceituado commer-
tro e fóco de varias doenças e de manta n'aquella Praça. A menina
f..»rinidadm que d manam dai conv recebeu o nome de Virginia.
dições espec aos da sua propra Os nossis parabens.
organisação e constituição.

Um csrto numero de cuidados

hygienicos são necessarios para

se evitar. O mestre e aquellos que

mais directamente intervem na

direcção escolar devem conhecer

e tentar pôr em pratica um certo

numero de preceitos de hygiene

geral, tendentes a collocar as

creançis que frequentam a escola

nas melhores cºndições p088:V8I8.

Uma boa ventilação da casa de

BSG)la é necessario para obter

fanil e conveniente renovação do

ar vic'ado, que é um dos princi-

paes dehuhadores do organismo.

Uma larga e convemente distri-

bo ção de luz dirigida na direcção

que melhor favorece a percepção

dos objectos e que a experiencia

tem mostrado ser a illumºnação

unilateral esquerda. A escolha

d'um mobilario escolar- apro-

priado de modo a evitar as más

e prejudiciaes posições dos alum.

nos determinando por esse facto

de firmidades e principalmente

as incurvaçõss da columna verte-

bral das creauçss. logo que não

haja proporcionalidade entre o

comprimento do corpo e altura

dos assentos, exig ndo que a al-

tura d'estes acima do soalho seja

egual ao comprimento medido da

planta do pé á prega do jarrete,

em 2.0 logar que adzstancia entre

o assento e a msza collocada em

frente seja pequena de modo que

a creança nao seja obrigada a

estar mmtocurvada para a frente.

com uma de maneira a deixarem bein gra— Elisa Dias de Lima e o nosso

dedicado correligionario e amigo

Manuel Gomes Pinto,

; E no dia 28 o snr. Manuel
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A0 CORRER DA PENNA

A escola é esse templo onde em

todos os dias uteis se reza a

mssa do pensamento e da intel-

ligencia. O mestre é o padre, os

livros são os missaes, os crentes

são os discipulos, & communhão

é a lição. E' alli que o espirito

ainda enteuebrecido da creançs

começa a vislumbrar os hor.son

tes sub! mes da illustração e do

saber. E' alli que o seu espirito

e o seu coração vibram o enthu

siasmo e pasmam de admiração

ao conhecer a epopeaa heroica

que este bem povo do Occdsnte

soube escrever no collossal livro

da historia com o maior ardor e

com a maior valentia, que são

o apanag o d'este povo de sonha-

dores. mas quando preciso tam-

bem de heroes.

Ella, a escola. merece por si e

pela natureza especial dos seus

frequentadores uma viglsncia es-

Gaso terstiilogico

Hs dias houve un caso de te-

ratologia n'esta villa, dando a

esposa do snr. Manuel Pereira

Soares, moleiro das Luzes, á. luz

uma menina sem orelhas. a qual

apenas teve algumas horas de vida.

Tempo—e passa

O tempo refrescou ultimamente,

caindo n'estes ultimos dias algu-

ma chuva.

O mar tem—se conservado agi-

tado, permittindo no entanto o

trabalho de pesca na segundavfei-

ra, cujo resultado foi muito com-

pensador; campanhas houve que

n'esse dia apuraram de 5005000

e 8005000 reis, em boa e grande

sardinha. No dia seguinte, po—

rém, ja o mar embraveceu.

*
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instructivo como sob o ponto de

vista hygÍenico, como sob o ponto

de Vista moral.

A instrucçao ministrada deve o

ser por meios suaves e sucessiva-

mente progrossivos, fazendo prin—

cipalmente instrucção pratica e

experimental. O velho padre mes-

tre que fazia das creanças verda-

deiros papagaios, verdadeiras ma-

chines reproductoras, sen perce-

ção e sem assimilação intelli-

gente de tudo o que estudavam,

lssotiatõis agricolas — Credito Apitos

4.

já depois de publicada & ul-

tima Chronica Vl nos jornaes &

noticia da fundação em Morei-

ra da Maia d'uma associação
A creança deve comprehender , , de trabalhadores do campo.

o que diz e não vomitar sómente (Cºnh'mª) Aié que emii n.
o que lêle o que lhe ensinam. ___—___ Seja ella o inicio d'esse mo-

 

Todo o nosso ensino, desde a

escola primaria até aos bancos

uanBPS'ttll'IOS, pecca sempre por

esse defeito natural, arre'gado no

vimento associativo tão neces—

sario em todas as classes e na

agricola em especial.

Tambem no jornal «O Nor-

NOTICIARIO

“%—

esp rito retrogado dos nossos . . te» vi no artigo de fundo sobre
most—es.

um ª mª credito agrícola em plena can-
A educação livre baseada em "' cordancia com o que n'estas

., com Fazem annos:
chronicas tenho avançado.

objectivações bem materialisadas,! No dia 27 a Ex.“ D. Juliai E por massador que pareça  



 

 

o assumpto, ae
l
l
e

voto ainda

como um dos de mais interessª

para o lavrador portuguez.

são bancos nem essas Opera-

ções lhe são permittiías, con-

servando, pois o seu fim princi-

A falta d'iniciativa é, na maior Pªl——Prºlecçlº ªº livrador, Dº-
parte das vezes, a causa dr- se

não levar a cabo uteis e valio-

sas emprezas, e as causis da

falta dessa iniciativa sã » mui-

tas vezes seus falsos preconcei-

tos. Assim a difficuldaJe que

como maior se apresenta, na

creação de caixas ruraes é a

falta de capitaes que ha em

Portugal. Em primeiro logar é

um facto constatado que nunca

para estas emprezis faltaram

capitaes em parte alguma e

em Ovar para onde especial-

mente escrevo, o capital abun-

da como indica o g ande nu-

mero de juristas d) estado, e a

diminuta taxa de juro nos em—

prestimo=.

Mas a verdade é que nem

mesmo em Portugal ha esta

falta de capitaes de queeu ve

jo continuas queixas.

, Não é ponto a explanar lar-

gamente nestas chronicas mas

basta saber-se que nó; tendo

uma grande diwda externa te-

mos tambem avultados capitaes

collocados em dividas d'outros

estados, especialmente o B. azil.

Se o dinheiro amoedado di—

minuio fºi substituido por o pa—

pelmoeda, que podia supprir

em larga escala a agricultura

como valeu ao commercio e a

industria mesmo depois da cri-

se de 1890. A verdade é que

não é a falta de capitaes que

nos afílge, mas sim a pouca

tendencia que os capitaIi—tas

têem para a sua collocaçao em

emprezas d'este genero, o que

de resto tem explicaçà) na con-

tingencia dos compromissos da

classe agrícola que em geral os

sove pelas colheitas que é tu-

do o que ha de mais incerto

p_elas variadíssimas circunstan—

cias de que depende.

Nas caixas ruraes diminuem

muito as difficuldades; não de—

mandam ellas de começ), de

largos capitaes e quando vc-

nha n a necessitar dºeiles já of-

ferecem taes garantias de segu-

rança e de vila que os encon-

tram em grande quantidade, e

sendo a responsabilidade dos

socios illimitada, comprehende-

se que o seu credito é grande

por pequenas que sejam as for—

tunas dos associados visto que

a somma dellas garante () cré-

dôr. Porque dá-se um curioso

paradôxo com o credito real e

pessoa!; é que dispõe em geral

de mais credito pessoal quem

menos valôr real tem. Assim

emquanto este está nas mãos

do agricultor na sua grande

maioria aquelle está nas mãºs

do commercio e industria. E

porquê? porque a designação—

credito pessoal é falsa. Não ha

rigorosamente credito pessoal e

a prova é que p)r muito hon-

rado que seja um homem nin—

guem lhe empresta um vintem

se elle não tem por onde pa-

gue. _ -

Entre nós ha umas ligeiras

tentativas a favôr do credito

agricola.

Creou-se o Banco Hypothe-

cario, em varias localidades ou-

tros se tem creado; mas todos

elles deram preferencia já às

diversas operações bancarias

esquecendo a sua organisação

especial. Aquelle então limita o

emprestimo a ',, do valor dos

predios hypothecados e nem

todos lhe servem.

Ora as caixas ruraes nio

lendo pelo conhecimento dos

nteressados, da sui honestida-

!: e da sua fortuna, dispensar

g—rantias que outros exigem e

d' hi facilitar os emprestimos e

tmul--os menos onerosos.

Creio ter provado d'uma ma-

neira geral as vantagens das

caixas ruraes —qualquer que fos-

se a sua organisaçao—que de-

via ser a mais conforme com as

nossas condiçõss economicas e

com os nossos habitos e edu-

cação. Em outras chronicas fal-

larei pois d'outras —Associações

agricolas—tendo dado a prefe-

rencia aquellas por se.-em ellas

a resolução cluma das mais po-

derosas determinantes do nos-

so atraz) agricola—a falta de

capital para empresas agri-

colas ou seja a falta de credito

agrícola como costuma cha—

mar—se.

$$$

 

AO POLO SUL

Arribado á. b—ahia do Rio de

Jane:ro está. no Brazl o navio da

expedição João Charcot: —desa-

tiante barco de maravrllias «Pour-

goi Pas!» E' o seu objectivo a

aquiz ção da maior soma de co-

nhecimentos sobre a rejiâo polar

austral e se a invocação que

serve de nome ao navro é de si

expressiva e prometedora. «E

porque não!“ .»; o nome do

ilustre chefe que () comanda é

tambem. por si, uma promessa

segura de esforço, de obstinação,

de prudencia e de sabêr. Pela se-

gunda vez Charcot um mod00

que se devotou fervorozamente ao

estudo dos fenomenos e cienc as

naturaes, pela segunda vez de-

manda os jelos do polo sul, e &

aziaga. lutuoza proximidade do

Erubus e do Terror; dois cemite-

rios de sabios, de evanjelizsdores

da ciencia, de heroes da Paz e do

Trabalho. Pela segunda vez, rico

de experiencia., esplendidamente

apetrechado de material e dis-

pondo de uma elite de colabora-

dores e de servidores ——dando

assim ao mundo científico anciozas

e ricas promessas.

Não atinjirá, prºvavelmente,o

ponto incal que marca a rigo-

roza linha polar, o eixo sul do

planeta Seu objecto, porem, mais

util, é o estudo da fauna da ve-

jetação (?) e da orografia d'aque-

as esperas regiões; —as observa—

ções meteoroloj cas, o estudo dos

fenomenos magneticos, as sonda-

jens oceanicas, e delimitar. sendo

tal possivel, os dominios da terra

firme. Observações termicas, ava—

liações de direção e intensidade

dos ventos, contemplação astro-

nomica do ceo austral, mineralo-

jia e jeologa polares—tarefa

imensa. trabalho altíssimo a que

Charcot, secundado peregrina-

mente, vae consagrar alguns anos

da sua vida;—talvez a propria

existencia sacrificada ás conquis-

tas paciíicas da ciencia Boa

viajem ao ilustre sabio, honra da

sua patriaz—a grande nação fran

ceza.

 

AsMulberes

Portuguêzas

Senhoras:

Fundada & Liga Republica— ""'-““

A PATRIA

na das Mulheres Portuguêms

na reu nisto que 3: fez em Lis-

b)a a cmvite dos Fx'ªªº“ Srs.!

Drs. B :rnardino M ichtd ) Mi-

gtlhtes Lima e Antoni) josé

de Almeili, no dia 28 d egos-|

to prox 'no passado ficou resol '

vijo que eu assu ntsse a presi-

dencia provisoria da Liga até

que en outub.o se façi a elei-

ção do comité dirgente, dand>

n'essa occasiào o rel-ito do meu

trabalho preparatoriJ e a lista

das senhoras que tiverem

adherido á nossa iniziativa.

E' da maior conveniencia que

os fins d'esta Liga, altimente

sociais e patrioticos. sejam co-

nhecidos de todas as mulheres

portuguesas, muito e: pecial

men'e das mães que têm fi h)s

a educar, e com a sua elucaçào

cívica precisam preparar o tu-

turo mais digno e mais feliz da

Patria Portuguê a.

O ('in da Liga Republicana

das Mulheres Portuguêzas nã )

é levar a mulher para um cam-

po mesquinho e arido da poli-

tica de campanario: é dar lhe

uma noção alta e nob.e das

vados nrin :ipios da solidarieda-

de, fazêla entrar na vida social

e coloca. la ao lado do homem

como sua companheira e auxi-

liar.

A Liga Republicana unindo

na mesma asp!ração as mu-

lheres liberais de Portugal pre-

tende chamar a si encargos e

deverespenosos, mas gratos de

cumprir com o sentimento pro-

fundo de que são sagrados e

de proveitoso resultado, para o

futuro d'esta nossa tão querida

Patria.

A Liga terá por dever inte-

ressar-se por todas as obras so-

ciais, especialmente quando

n'ellas se tratar de questões em

que as mulheres e crianças se-

jam especialmente visadas, for-

mando para isso commisõzs

especiais em todas as terras do

paiz.

A Liga, combatendo a rea-

ção e o jesuítismo na sua nefas-

ta ação social, nã) discute a

religião dos seus membros res-

peitando por igual todas

crenças.

Eis o que me cumpre dizer-

vos não solicitando o vosso apoio

fo çido, mas pedindovos que

mediteis nos fins que nos orien-

tam dando-nos quando assim 0

entenderdes, uma adheaão cons-

ciente, que só assim a nossa

çâo será util e de resultados

seguros.

Arma de Castro Osorio.

 

305000 RÉIS MENSAES

Qualquer pôde ganhal——o,

exercendo uma industria. que

não depende de capital, que

é dabsoluta novidade, e d'u—

ma facilidade extrema.. Póde-

se exercer sem prejuizo de

qualquer outra. occupação.

Industria. tacil e lucrativa

para. os pobres, economia e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo, a Aure-

lio Augusto Corrêa, MONSÃO.

A todo o comprador, é oite-

-..--......-

recido gratis, um lindo postal.

seus direitos e d » seus deveres,

fazer-lhe comprehender os ele-

AOS LAVRADORES

já é hoje u n—factv bem pro-

vado e sabid ) pºr 0: livradores

|que anna-i sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

d'az )te e acido phnphoric),

potDa st e cal.

: todos estes elº *) rins tal-

vez o mais imp)r|ante sobre

tudo na cultura de cereaes qie

é a mais espalhada no nosso

concelho, é o acid) phospho.

rico que e tambem o que em

menos quantidade se acha na

terra. E” preciso pois fazer adu-

bações com acido phosphorico

em grandes quantidades o que

faz dar boas colheitas e com a

vantagem de não se perdera

que as plantas nã) aproveitem

porque Eca nas terras embora

chova muito, indo as outras co-

lheitas aproveitil- o. Para se

saber a importancia do acido

phmphorico basta dizer--se que

46 adubsçõªs feitas só com elle

dao b)as colheitas emquanto

que só com cada um dos adu-

bosque contenham az )te po-

tassa ou cal, já não as dão tão

boas. Dep )is do acido ph )sph3-

ríco o elemento mais impor-

tante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentados em commercio

para fornecer o acido ph)spho-

rico o mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhor

e mais birato. Antigamente era

até o que se usava exclusiva-

mente e ainda não era prepa-

rado com a perfeição co.-n que

hoje se prepara.

E' o unico adnb) phospha-

tado que se dá bem em todas

as terras e de facil applicação

e d'efi'eitos rapidos e seguros.

Além disso tem a grande

vantagem de ter acido phospho-

rico e azote embora este em

menor quantidade, tornando-se

pois um adnb) completo e

muito barato porque se o la-

vrador que o empregar usasse

outro adubo por exemplo o

superphosphato de cal, teria de

comprar tambem um adubo

azotado, como o nitrato de so-

:lio ou outro. Assim com um

só, faz o effeito dos dois. Mas

se quizer mistural-o com outros

póie fazel-o á vontade sem es-

tragar nenhum,

adubos.

já em Ovar se vende o pó

puro d'ossos, com dosagens ga-

rantidas e baratissimo; procu-

rem- n'os em casa de José Fer—

reira Milaquias, no Largo dos

Campos que lhes dará todos os

esclare cimentos necessarios so-

bre a quantidade a empregar,

' fôrma de o fazer, etc.

Experimentem uma vez n'um

bocado pequeno e verão que

nunca mais deixam de o usar

e que dão por bem empregado

o dinheiro que dérem por elle.

AS DAMAS

Tendes gentis leitoras, (de-

vem ser gentis—fatalmente)

amisades com quem em pos-

taes illustrados deebarataes

as vossas economias? E que-

reis pôr um termo a esse des-

.barato? Pois bem: —enviae a

Aurelio Augusto Corrêa,

MONSÃO, aereo, 33100,

4$100 ou 5$100 réis, e re-

cebereis l00 POSTAES sorti-

 

o que não brindes, taca como:

acontece com alguns dos outros fostoreiras,

5

dos em tudo quanto de mais

chic a fantasia franceza e alle-

ml tem produzido em relevo,

bromuro, pellucia, celluloide,

couro, gelatina, palha, ma-

deira, aluminio, etc. Realisa-

reis, assim uma economia de

20 a 50 por cento, além do

que, para vos animaraapro—

paganda, ser-vos--ha offere—

cido um brinde. Tambem sa-

tisfaz encommendas de 50

postaes. Descontos para re-

vender.

“

CORREIO

Continente, Ilha:, Africa : [Íerpanlta

 

Cartas: até 20 grammas ou fracção 25 réis.

]ornaes: cada 50 grammns ou imc. : '], réis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

Vales: por cada 58000 réis ou trac. 25 réis.

Encommendas pos-mos: Continente e Ilhas,

200 réis até 3 kilos, 250 réis até 4 kilos

e 300 réis ate 5 kilos.

Brazil e mar”: paises estrangeiro:,

ercepto ”espanha

Cartas: até zo grammas 50 réis.

Por nda zo grammas a mais ou fracção

30 réis.

Amostras: Cada so grammas ou fracção, 5

réis. Limite de peso 250 grammar;

'lelegrammas: no pai:, taxa fixa 50 réis,

por palavra lo réis.

VALLES

Por determinação do governo, passou a

ser de 30 dias, depois da respectiva emissão,

o prato para 0 recebimento de valles do

correio nas recehedorias dos concelhos. ii-

cando d'esta forma restringido : metade o

antigo prnso de 60 dias.

 

__

ANNUNCIOS

 

ANTIGA OURlVESARlA

DE

PLACIOO 0. RAMOS

Jné Placid) Rimas participa

ao pub"ico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento. um novo sortido de cs-

tojos em prata, proprios para

cigarreiras,

copos para leite.

talheres para creança, escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

palite ros, cinzeiros, argolas pa-

ra guardanapos, etc., etc.

-————-—_—______

Machinas a vapor

e motores a vento

Manoel Moreira, da rua da Pra-

ça n.º 25 encarrega-se de encom-

rnendar de fabricas nacionaes e

estrangeiras quaesquer machinas :

vapor para fabricas, motores a

vento força superior a 10 caval-

los e turbinas para moinhos, ga—

rantidos incumbindose ao mesmo

tempo da sua montagem installa-

ções e transmissões tudo a pre-

ços relativamente modicos.

As turbinas podem desde já

ser examinadas por quem as pre-

tender.

Egualmente se incumbe de msn-

dar fundir qualquer obra de me-

tal, de ferro em bruto, canaliss—

ções e de qualquer reparação em

machines e bombas.

*_—



 

AFFFAZFFF DF LAFFFICIFS F FFZFFDFS BRANCAS

ALVES CEERQUEIRA

W

Bºªªããail —— (Dª—º' 51—14.“*

N'este estabelecimento vendem-se todos os arti-ª

gos de laniticios e de fazendas b1ancas pci preços

commodos.

Grande sortido de toalhas de Guimarães, lcu—

çoes de banho guardasoes e Chapeus.

Agencia das11111101tantes Companhias de Segu-

1os —- Probidade e Indemnisadora —e do Banco'

Commercial de Lisboa.

""—1111115 1151311111tízs11í

..IOSÉ nooslcuss FIGUEIREDO

NA

RUA DAS 'FIGUEIRAS -— OVAR

Temsenip1e,pa1a',revenda azeites das mais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Demo,

Beira Alta, Bena Baixa e Elvas, que vende a pre-

ços 1elativamente baratas.

 

MEME-1111111 VALENTE
PRAÇA—OVA ZR.

 

Álém d'outros ªltlº'OS de mercearia, en-

contra—se a venda 11este estabelecimento

tada&qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deiia, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes

PREÇOS SEM CC MPETENCIA

Who

F

1

  

Ernestº Zªsª'º ªº '-""ª FMFNUFF lll SllVl
PHARMACEUTICO BHNIFABIU & B..

. "' |

'ª'-“?"ll'l'li &Praça — OVAR

DEPOSITO

Dl

WnaºinnsgcªSTM—es Arroz nacional, cereaeselegumes

896603.

COM

 

Films!11'1111111z

NA

1111111de 8. Bartholomeu — OVAR

ti;-8511111111 & “Irmao

ana DA GRAÇA _ ovan

VENDEM

Arroz naciond de todas as quali

sales , milho nacional (: eslrang: ira e

diam cereaes de producção nacional.

"ÁPREÇOSBÁRATOS

Rua de Santo Antonio—012!!!

CASA CERF/EIRA,

FURADOURO

Hotel—Café e'Bilbar

   

 

me! J', "

Bons commodos, bom tra-

tamento a preços modzcos.

Aberto de 1 de Julho a

20 de Novembro. '
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F Comboyos Tr. 0111.

S. Bento 6,19 6,35 7 8,50

Espinho 6,20 7,30 8 9,28

.; Esmoriz 11,35 7,38 8,16 _
: Cortegaça 6,42 — 8,22 ——

Z Carvelh.ra F 6,48 —- 8,28 -—

.: OVAR F 6,68 7,52 8,38 —

E Vallega —— , 7,57 —- —

Avanca — 1 8,2 — —

A veiro — F 8,36 — | 10,11

  

Aveiro 3,54 6,45 — —

Avanca 4,37 — - —

Vallsga 4,48 — — -—-

DVAR 4,51 6,23 7,20 10.I )

Carvalh." 5,2 — 7,31 10,21

Cortegaça 5,7 — 7.146 10,26

Esmoriz 5,13 6,37 7.42 10,33

Espinho 5,30 6,415 7,59 10,51

S. Bento 6,54 9,2 11,54

 

EASA EEHVEFHA RELOJOARIA 1111115151brususersrnpmas

PRAÇA: OVAR

dades.

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda—

ções.

Tanques de lousa para

agua, bancas de lousa para

cozinha, por preços inferiores

aos do Porto, por contracto

com uma importante fabrica

de Vallongo.

Grande sortimento de li—

vros escolares e litteratura,

encarregando-se de mandar

vir com toda a rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou

estrangeira, sem augmento

de preço.

Agencia de todas as casas

editoras, tomando asaignatu-

ra de qualquer obra.

 

TANOARIA

ARMAZENS DE VINHOS

OVAR—111111 das Figueiras

Canalhas & 11111581115111
Vinhos maduros, verdes (tintoae

brancos) 9 times.

Alcool aguardente de vinho e ba—

gaceira, geropigas finas e baixas.

Vinagres tinto e branco.

Na sua conhecida TANOARIA, faz

toneis, pipas, meias pipas, barris de

quinto, dec1mo e tudo o mais con-

cernente 11 meme, garantindo a so-

lidez e perfeição dos seus trabalhos.

:

“Tudo a preços convidativos.

1 F F

. Tr. 3 F Tr. !llxp. Tr. 11511.

9,39 1 1,55 2,45 333

10,48 1 , 2.55 3,40 431 5,39

11,2 ,! 111 1 3,11 — 4,46 --

11,7 F o F 3,17 _ 4.52 _

11,11 F a: 11 5,25 4.59 —

11,22 < FF 3,53 5,59 5,9 _

11,29] 1— _ _ _ _

11,351 F _ _ _ _

12,16F', 1 _ _ _ F 6,14

l F

Serve magnificamente em

seriedade de transações e em

lercearia, miudezas, vinhos â- perfeição dº trabalho ª de
nos e bebidas de todas as quali- Augusto dª (Alºhª Farraia

ovar—Rua da Praça

  
 

 

 

F 11 2,5 _ _ 5,34
11,39 F _ _ _ 5,9
11,43 111 _ _ _ 5,14
11,54 o _ 4.15 5,95 5,23
12,4 :: FF — 4,26 5,46 _
128 IF < _ 4,51 5,51 _
12,13F 1— F _ 4,37 5,57 6,38
12,311 » 2,59 4,54 5,14 651

F 1,47 , 5,18 5 7,15

Capital na. 1.000.110011000

Bmlltldo 830.0008000

EFFEGTUA

SEGUROS TERRESTRES

contra

Fogo, inclumdo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, piopriedades e estabelecimentos em

todo o reino

E

SEGUROS MARITIMOS

contra

Avaria grossae particular

sede em I.!sboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

EM OVAR' Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando Arthur Pereira. na tanoaria

Carrelhas—Rua das Figuenas.

“VAVAVAVAV'AVAVAVAVAVAV

'

Tr. . ,

5,1 6,26 8,45

6,22 7,26 9,46

6,38 7,42 9,53

51441 7,48 _

6,50 7,54 _

7 15,5 10,13

— 8,11 —

_ 8,18 _

_ 8,58 10.55

Directamente

das propriedades do III.“

Snr. Manoel Valente de A1-

meida, vendem-se a retalho

no estabelecimento de Au—

gusto da Cunha Farraia.

      

   

 

10,34 1

11,18 2,
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